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Várias categorias de prêmios • Tecnologia
Feira de games e consoles • Demonstração de jogos

725 contratações
Volks anuncia contratações para dar conta da produção e atende

posição do Sindicato e da Comissão sobre necessidade de contrapartidas
aos trabalhadores pelos sábados adicionais. Página 3

Acordos de PLR
na CHS e Fiamm

LEIA TAMBÉM

Assembléia na Fiamm aprovou proposta ontem. Página 3

Inscrições a partir de 16 de julho

   Serra exclui
   trabalhador
   na discussão do
   mínimo paulista
Página 2

   Jogos
   Panamericanos
   começam amanhã
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Muito esporte e com inclusão
Jogos Panamericanos

A
15ª edição dos Jogos Panamericanos será
aberta amanhã, às 18h30, com um
desfile no Estádio do Maracanã, no Rio

de Janeiro, com os principais representantes dos
42 países das Américas que participarão da com-
petição.

Até o próximo dia 29, exatos 5.662 atletas
(710 do Brasil) estarão na cidade lutando por
2.252 medalhas em 41modalidades esportivas di-
ferentes.

O Rio inovou para conseguir abrigar o
Panamericano. Apresentou uma proposta que,
além de atender as exigências esportivas, cuidou
da cidadania e da inclusão social. Entre outras
iniciativas, mais de 12 mil jovens com idades ida-
des entre 12 e 14 anos trabalharão como guias-

cívicos. Eles foram selecionados em 115 áreas po-
bres, com preferência a filhos de mães solteiras e
menores que já praticaram algum tipo de infração.

Inclusão

Outras iniciativas serão os 15 mil voluntários
que ajudarão no que for necessário, as centenas de
habitantes da cidade que abrigarão turistas e pa-
rentes de esportistas em suas casas e as Vilas Olím-
picas, onde os atletas ficarão instalados, serem
construídas nas áreas pobres da cidade.

Homenagens aos ídolos locais não foram
esquecidas. Uma delas ocorreu na Vila Olímpica
do bairro de Padre Miguel, que  recebeu o nome
de Mestre André, lendário diretor de bateria da
Escola de Samba Mocidade Independente de

Padre Miguel.
Diversas  comunidades, como a associação

dos moradores da Rua Alzira Brandão, no bair-
ro de classe baixa da Tijuca, organizaram mu-
tirões para decorar a rua com o tema dos Jogos,
entre dezenas de outros exemplos.

Com o Pan, também, finalmente começaram
os investimentos nos esportes olímpicos do País.
Agora, 2% do total arrecadado com loterias no
País é destinado ao Comitê Olímpico Brasileiro.

Só em 2006, R$ 67 milhões já foram em-
pregados com esse fim, livrando o esporte bra-
sileiro de mendigar recursos a cada competição.
Parte deste dinheiro foi entregue para as equipes
do Pan, o que elevou de 502 para 710 o número
de atletas brasileiros na competição.

Vanderlei
Cordeiro de Lima
carregará a bandeira
do Brasil na cerimônia
de abertura

Os números dos jogos
• Serão vendidos 1,9 milhão de ingressos a
preços entre R$ 10,00 e R$ 250,00.
• Foram investidos R$ 3,5 bilhões para a
realização dos jogos.
• Em cinco anos, desde o Rio ser escolhido
sede, dez instalações esportivas foram
totalmente reformadas e quadro novos
estádios construídos.
• As instalações credenciam a cidade para
sediar as Olimpíadas de 2016.
• A obra mais vistosa é o Estádio

Olímpico João Havelange, batizado pelo
povo de Engenhão. Ele usou 84.000
metros cúbicos de concreto, 7.115
toneladas de aço e o esforço de cinco mil
trabalhadores. Demorou dois anos para
ficar pronto.
• Atuarão no Pan 4.261 policiais civis,
8.763 policiais militares, três mil agentes da
Polícia Federal, outros três mil homens da
Polícia Rodoviária Federal e seis mil
soldados da Força Nacional de Segurança.

A primeira competição batizada de Jogos
Pan-Americanos ocorreu na cidade de
Dallas, nos Estados Unidos, em 1937, com
200 atletas de dez países e apenas três
esportes (atletismo, boxe e futebol).  Com
o início da 2ª Guerra Mundial, em 1939, a
competição foi suspensa e só voltou a ser
disputada em 1951, em Buenos Aires, na
Argentina. Estes são considerados os
primeiros jogos. De lá para cá ocorreram
14 edições. O Brasil sediou os jogos em

1963, na cidade de São Paulo.
Os EUA são os campeões de medalhas,
com 1.651 de ouro, 1.207 de prata e 821
de bronze. Os brasileiros estão em quinto
lugar, atrás de Cuba, Canadá e Argentina,
com 187 medalhas de ouro, 243 de prata e
336 de bronze. O atletismo é o esporte
brasileiro que mais medalhas conquistou
no Pan. Foram 114, sendo 37 de ouro, 34
de prata e 43 de bronze. Mais de oito mil
medalhas já foram distribuídas desde 1951.

O Brasil é o quinto

Onde assistir na TV
A TV Globo, canal 5, estará
presente em todos os locais de
provas, de manhã à noite. A
TV Bandeirantes, canal 13,
promete oito horas diárias de
transmissão. A TV Record,
canal 7, transmitirá ao vivo 42 eventos, com flashs ao
vivo de cada tentativa de medalha. Haverá boletins no
meio da programação. O Sportv usará três canais para
transmitir os jogos 24 horas por dia, com imagens exclu-
sivas. A ESPN e a ESPN Brasil pretendem dedicar
260 horas ao Pan, com transmissões das 9h às 24h

Confira as 41 modalidades
atletismo
badminton
basquete
beisebol
boliche
boxe
canoagem
caratê
ciclismo
esgrima
esqui aquático
futebol
futsal
ginástica artística

ginástica de trampolim
ginástica rítmica
handebol
hipismo
hóquei sobre grama
judô
levantamento de peso
lutas
nado sincronizado
natação
patinação artística
patinação de velocidade
pentatlo moderno

pólo aquático
remo
saltos ornamentais
softbol
squash
tae kwon do
tênis
tênis de mesa
tiro com arco
tiro esportivo
triatlo
vela
vôlei
vôlei de praia
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NOTAS E RECADOS

Mínimo paulista não
tem política de reajuste

São Paulo
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Cachorro grande
A Telefònica aceita
pagar R$ 8 bilhões à
Portugal Telecom para
ficar com o controle
total da Vivo.

Praga
Mais de dois bilhões de
ratos invadiram a China
e destruíram plantações
com área equivalente a
10 vezes o Estado de
São Paulo.

Futuro
Estudo colocou o Brasil
à frente de emergentes
como Índia, China e
Rússia no
desenvolvimento da
indústria de tecnologia
da informação.

Jura?
�Me mexi antes e deu
certo�. Comentário do
goleiro Doni após
defender o pênalti que
deu a vitória ao Brasil
contra o Uruguai.

Começou
A mídia conservadora
trabalha contra o Pan.
Reclamam que em
alguns pontos do piso
dos estádios é possível
ver restos de tinta.

Foram eles
Relator da CPI que
investiga o acidente
entre o Boeing da Gol
e o jato Legacy, Marco
Maia (PT-RS),
responsabilizará
os americanos pelo
desastre.

Prepotência
Comenta-se que Serra
parece música do Raul
Seixas: eu nasci há 10
mil anos atrás e não há
nada nesse mundo que
eu não saiba demais.

Ciberespaço
O Brasil continua
campeão mundial
navegação residencial
por internauta, com 22
horas e 43 minutos
mensais por pessoa.

O salário mínimo de
São Paulo começa a valer
em agosto, mas não tem
uma política definitiva de
reajuste, ao contrário do
piso nacional.

Essa é uma das críti-
cas da CUT à lei que insti-
tui o piso paulista, sacio-
nada ontem pelo governador
Serra. Outro furo foi deixar
de fora o funcionalismo pú-
blico da abrangência da lei.

Para Edilson de Paula,
presidente da CUT-São Pau-
lo, esses problemas são resul-
tado da exclusão dos traba-
lhadores na definição do piso
estadual. “Os deputados esta-
duais da base  governista e o
governo Serra não atenderam
nenhuma reivindicação dos tra-
balhadores” protestou Edilson.

Sem política de reajuste,

ele lembra que em São Paulo
pode se repetir a mesma des-
valorização  ocorrida no Rio
de Janeiro. Implantado com
grande alarde no governo
Garotinho em janeiro de
2001, lá o mínimo estadual
era 31% maior que o míni-
mo nacional (R$ 220,00 con-
tra R$ 151,00). Hoje, a rela-
ção é de 6% (R$ 404,00 con-
tra R$ 380,00).

Segundo Flávio de Sou-
za Gomes, diretor do Sindi-
cato dos Trabalhadores na

Saúde, há servidores no
setor com o salário base
de R$ 85,00 que, com as
gratificações, chega a R$
860,00. “Por aí, a gente vê
que o piso paulista é uma
demagogia do governo
Serra”, disse.

Valores

A partir de agosto os pi-
sos paulistas serão:

• R$ 410,00 para do-
mésticos, serventes, rurais,
ascensoristas, motoboys, en-
tre outros.

• R$ 450,00 para opera-
dores de máquinas agrícolas,
cabelereiros, cobrador de
ônibus e outros.

• R$ 490,00 para admi-
nistradores, trabalhadores de
serviços de saúde, superviso-
res de compras e de vendas etc.

AGENDA

Existem atualmente no
Centro Público de Empre-
go 331 vagas para diferen-
tes profissões.

São oportunidades
para auxiliar de linha de
produção, operador de te-
lemarketing, porteiro, mo-
torista de caminhão, ser-
ralheiro, torneiro mecânico,
ferramenteiro, prensista e
soldador.

Em Diadema, o posto
funciona na Av. Nossa Se-
nhora das Vitórias, 249, no
Centro.

Em Santo André, os
postos são na Av. Artur de
Queirós, 720, no Bairro
Casa Branca, e na Rua
Gertrudes de Lima, 202, no
Centro. Em todos eles, o
horário é das 8h às 16h30 e
os trabalhadores devem
apresentar as carteiras de
trabalho e de identidade.

Centro Público
tem 331 vagas

Emprego

Sindicalização
Hoje, em Diadema.
Às 10h30, na
Continental, e às 11h15,
na Polistampo.

Robrasa
Reunião amanhã, na
Regional Diadema, para
debater PLR. Às 7h para
o pessoal do terceiro
turno; às 11h para o
pessoal do segundo
turno; às 15h para o
pessoal do primeiro
turno; e às 18h para o
pessoal do turno
normal.

Baile da AMA-ABC
A banda Ritmo Brasil
vai animar o baile da
AMA-ABC que será
realizado neste sábado,
a partir das 18h30, na
Sede do Sindicato. Os
preços são populares e
as reservas de mesa
devem ser feitas pelo
telefone 4127-2588.

Ergonomia
O próximo módulo do
curso de ergonomia será
realizado amanhã e
sábado.
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SAÚDE

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

Doendo no bolsoVolks contrata 725 trabalhadores
Produção em alta
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Aprovada PLR na CHS e Fiamm
Conquista

Vendas
têm melhor
resultado

desde 2000

Comércio
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O FAP � Fator Aci-
dentário Previdenciário é
o novo sistema de contri-
buição para o seguro so-
bre acidentes e doenças
de trabalho. Ele está em
vigor desde 1º de junho e
leva em conta a sinistra-
lidade, ou seja, a quan-
tidade de acidentes e doen-
ças registradas pela CAT, e
a quantidad e e o tempo dos
afastamentos em benefício
concedidos pelo INSS.

A partir de setembro,
o FAP terá como base de
cálculo o desempenho
das empresas até dezem-
bro de 2006. Passarão a
fazer parte desse cálculo
benefícios concedidos
como doença comum por
falta de emissão de CAT,
os casos descaracteriza-
dos pela perícia e os re-
gistros de CAT sem afas-
tamento.

Um novo olhar
Em pouco tempo essa

mudança levará as em-
presas a refletirem um
pouco mais nas vanta-
gens de investir na saúde
dos trabalhadores, em
processos de trabalho
mais seguros, em gestão
menos estressante e em
um meio ambiente de tra-
balho mais saudável.

Só isso irá, de fato,
reduzir os custos com o
SAT, os custos com multas
e com os processos de in-
denização movidos pela
Previdência Social.

Melhorar é mais barato
Em vez de esconder

acidentes e negar o nexo
das doenças com o traba-
lho, será muito mais bara-
to incentivar a identifica-
ção dos riscos e os primei-
ros sinais de adoecimento.
Corrigir rapidamente as
situações e os postos de
trabalho com problemas,
implantar proteções cole-
tivas e investir num am-
biente de trabalho de boa
qualidade será o caminho
para reduzir custos.

Talvez agora as em-
presas entendam que será
uma grande burrice es-
conder doenças e aciden-
tes no trabalho e depois ter
que se responsabilizar pelo
custo financeiro, civil e tra-
balhista das sequelas.

A Volks anunciou on-
tem que vai fazer 725 con-
tratações de imediato na fá-
brica de São Bernardo.

Essas contratações aten-
dem ao posicionamento da
Comissão de Fábrica e do
Sindicato durante a negocia-
ção do trabalho em dias adi-
cionais, que exigia contrapar-
tidas da empresa para o au-
mento da produção.

Para a Comissão e o Sin-
dicato, o anúncio de contra-
tações consolida uma nova
realidade, bem diferente da
do ano passado, quando a
Volks ameaçava fechar a fá-
brica da Anchieta.

O vice-presidente do Sin-
dicato, Francisco Duarte de
Lima, o Alemão (foto), lem-
bra que naquela época os tra-
balhadores fizeram um acor-
do classificado de remédio

amargo.
“Foi difícil engolir mas,

naquela época, não tínhamos
alternativas. Ou fazíamos um
acordo ou talvez ainda estivés-
semos vivendo um processo
enorme de demissões, já que a
Volks falava em encerramen-
to de suas atividades aqui no
ABC”, lembrou Alemão.

Agora, graças à política
econômica do governo, o
Brasil vive outro momento.

Se, em 2006, a previsão para
este ano era de um crescimen-
to de 4% das vendas da indús-
tria automobilística, só no pri-
meiro semestre o aumento fi-
cou em torno de 20%.

“A expectativa é conti-
nuar o crescimento pois, his-
toricamente, as vendas são
maiores no segundo semes-
tre”, disse Alemão.

As contratações são por
tempo determinado, até ju-
lho do próximo ano, princi-
palmente de profissionais li-
gados à área da produção.

Há dois meses, a Volks
contratou 700 trabalhadores
para a fábrica de Taubaté,
gerando cerca de 2.500 em-
pregos na cadeia automotiva.

“Isso significa que, com
as novas contratações, toda
a região do ABC vai sair ga-
nhando”, concluiu Alemão.

Em assembléia realizada
ontem, os companheiros na
CHS, em Diadema, aprova-
ram por unanimidade acor-
do de PLR.

Há duas semanas eles
rejeitaram proposta da em-
presa por considerarem bai-
xo seu valor. O acordo de
ontem garante um bom au-
mento real em relação ao ano
passado.

A primeira parcela será
paga dia 20 de outubro e a
segunda em 20 de março.

A mobilização do pes-
soal tem resultado em con-
quistas. Nas próximas sema-

nas, dentro do programa
Marmita Zero, a CHS vai
implantar restaurante.

Já na Fiamm, de São
Bernardo, a proposta apro-

vada em assembléia ontem
garante o pagamento da pri-
meira parcela dia 15 de agos-
to, enquanto a segunda será
paga em 3 de  março de 2008.

Após rejeitar proposta inicial, pessoal na CHS aprovou a PLR ontem

As vendas do co-
mércio varejista cresce-
ram 9,6% no primeiro
semestre do ano em
comparação ao mesmo
período de 2006, de
acordo com o Indica-
dor Serasa de Ativida-
de do Comércio, divul-
gado ontem.

O responsável pe-
la pesquisa, Luiz Riba,
disse que além de a ren-
da estar crescendo, há
uma facilidade maior
de crédito em termos
de prazos mais longos
e taxas mais baixas.
“Os números mostram
um crescimento da
massa salarial do país e
do nível de emprego”,
avaliou Riba para justi-
ficar esse resultado co-
mo o maior da história
do Indicador Serasa.

As lojas de produ-
tos especializados, que
englobam veículos, ele-
troeletrônicos e mate-
riais de construção, pu-
xaram as vendas no se-
mestre. Elas cresceram
11,9% em relação ao
primeiro semestre do
ano passado.

As vendas dos hi-
permercados, mercea-
rias, supermercados,
açougues, quitandas e
distribuidoras de bebi-
das cresceram 7,5%.


